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RESUMO 

Uma abordagem sobre a introdução alimentar denominada Baby-Led Weaning (BLW), ou desmame 
guiado do bebê, oferece maior desenvolvimento da criança ao começar sua interação com os 
alimentos, oferecendo oportunidade de manipular os mesmos em pedaços com suas próprias mãos, 
expor a estímulos sensoriais como preparos, texturas, sabores e cores. Na medida em que esse 
método é conhecido se faz necessário cada vez mais esclarecer seus benefícios para o crescimento e 
o desenvolvimento de sua saúde visando também a prevenção da obesidade. O presente trabalho tem 
por objetivo avaliar os benefícios e estímulos que o método de introdução sendo complemento 
alimentar após o aleitamento materno exclusivo, como recomendado, pode trazer em relação à 
prevenção da obesidade infantil. Trata-se de uma revisão da literatura, usando bases de dados do 
Google Acadêmico e Scielo nos meses de fevereiro e abril. Após a análise concluiu-se que o BLW se 
fez positivo após o tempo do aleitamento materno exclusivo, providenciando mais saciedade e maior 
interesse infantil nas rotinas alimentares das famílias promovendo assim um ganho de peso ideal e 
saudável para seu crescimento e desenvolvimento correto, evitando o risco de estar nos índices de 
obesidade infantil. 

Palavras Chave: Desmame Guiado, Introdução Alimentar, Obesidade. 

 

ABSTRACT 

An approach to food introduction called Baby-Led Weaning (BLW), or guided weaning of the baby, offers 
greater development of the child when starting their interaction with food, giving them the opportunity to 
manipulate them in pieces using their own hands, exposing them to stimuli sensorial aspects such as 
preparations, textures, flavors and colors. As this method is known, it becomes increasingly necessary 
to clarify its benefits for growth, the development of your health, also aiming at preventing obesity. The 
present work aims to evaluate the benefits and stimuli that the method of introduction, being a food 
supplement after recommended breastfeeding, can bring in relation to the prevention of childhood 
obesity. This is a literature review, using Google Scholar and Scielo databases in the months of February 
and April, after the analysis it was concluded that the BLW became positive after the time of exclusive 
breastfeeding, providing more satiety and greater children's interest in family food routines, thus 
promoting an ideal and healthy weight gain for their correct growth and development, thus avoiding the 
risk of being in childhood obesity rates. 
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Introdução 
 

A descontinuidade do aleitamento materno exclusivo intensifica o início da 

alimentação para fins complementares. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 

orienta que esse período seja até seis meses de idade adquirida, sem se quer outras 

opções existentes como qualquer tipo de bebida ou alimento (ARANTES, et al., 2018). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a introdução alimentar 

recomendada é a tradicional, ou seja, recorrendo a variada oferta na textura de purês 

ou papas, ao decorrer do crescimento sejam introduzidos alimentos em pedaços, e 

que após um ano de idade a alimentação passe a ser em consistência normal. Já o 

Baby-Led Weaning– BLW, vem ganhando cada vez mais aceitação entre as pessoas, 

pois traz benefícios como a autonomia do bebê, o reconhecimento de texturas de 

diversos alimentos, além disso, traz a formação de bons hábitos alimentares desde a 

primeira-infância (SCARPATTO, 2018). 

Deste modo para OLIVEIRA, et al., (2022), a partir dos seis meses de idade as 

proporções oferecidas também têm que ser adequadas, onde deveriam apresentar 

substancialmente alimentos e texturas, cores, com suas devidas preparações de 

modo seguro tanto ao alimento, hábitos corretos de higiene respeitando assim o 

paladar e apetite das crianças. Os pais sendo primeiramente responsáveis pela 

alimentação e hábitos saudáveis para com as crianças sendo importante assim as 

normas e regras alimentares, tem que ser de fato seguidas para que todo 

conhecimento direcionado surta efeito esperado, logo é comum o surgimento de 

dúvidas, dificuldades e principalmente receios por parte dos pais e cuidadores, fatores 

culturais, sociais e econômicos geram grande impacto ao estabelecer hábitos 

corretos. 

O objetivo geral deste trabalho é identificar ferramentas capazes de serem 

utilizadas visando a melhor forma de prevenir-se contra a obesidade infantil na 

primeira infância, trazendo à tona diversas discussões e informações de modo 

abrangente, para que os pais, cuidadores e a sociedade em geral estejam engajadas 

e passem a entender o quão importante e eficaz podem ser esses métodos para além 



 
de minimizar os efeitos causados pela obesidade, e também sua prevenção. Discutir 

sobre a obesidade infantil e como os pais têm grande importância nesses casos 

atualmente para bons hábitos. Investigar se a partir dessas informações teria 

possibilidade de melhora na interação da criança com métodos e vida mais saudável. 

Para realização deste trabalho, será utilizada a pesquisa de revisão 

bibliográfica no período de fevereiro a abril deste ano, sobre o assunto investigado, 

analisando as teorias e conceitos relacionados ao método BLW e os benefícios para 

prevenção da obesidade infantil e métodos mais saudáveis para as crianças. 

 

Desenvolvimento 
  

Aleitamento Materno 

Um estudo feito com base no cotidiano da população brasileira, obteve 

resultados assustadores com a alimentação dos bebês até seus 24 meses. O 

recolhimento de dados foi feito em 2015, durante uma entrevista, para saber sobre a 

alimentação das crianças. Os dados recolhidos foram 4,0% das crianças com seis 

meses estavam apenas com o aleitamento materno exclusivo, 22,4% com o 

aleitamento materno predominante e 43,4% com o aleitamento materno 

complementar. Boa parte das crianças antes mesmo de completar seus seis meses 

de vida, já ingeriam água, suco natural, fórmula e leite de vaca, com 12 meses, as 

crianças já consumiam doces, sucos artificiais e macarrão instantâneo. Vemos que a 

introdução alimentar feita de maneira errada pode afetar diretamente o Aleitamento 

materno (LOPES, et al., 2018). 

O aleitamento materno exclusivo e a prática alimentar materna, desde o início 

do feto se torna importante para formação e desenvolvimento das crianças, visando 

assim da parte dos pais, ofertar os nutrientes essenciais com aporte apropriado, com 

variedades de legumes, vegetais, frutas, carboidratos, gorduras e proteínas 

intensificando os benefícios da alimentação saudável (OLIVEIRA; DOURADO, 2022). 

Para ARANTES et al. (2018), o leite materno é a primeira e principal fonte de 

nutrição para os recém-nascidos. Onde até os seis meses de idade tem capacidade 

total de suprir toda e qualquer necessidade em que o recém-nascido esteja 



 
precisando, para tal fica exclusa e não havendo necessidade de introduzir água ou 

chá, pois o leite tem a quantidade suficiente de água, energia, vitaminas, proteínas e 

minerais. 

A oferta exclusiva do leite até o sexto mês de vida no seu total é suficiente para 

satisfazer as necessidades imunológicas do recém-nascido e protegê-lo de doenças 

nessa primeira faixa de idade, mesmo com os métodos da introdução recomenda-se 

continuar com o aleitamento por até dois anos ou mais. Para a Organização Mundial 

da Saúde ainda esse número de mães que amamentam está muito aquém dos 

propostos (SILVA; GUBERT; 2018). 

 

Métodos de introdução 

 

 

O alimento complementar pode ser considerado todo alimento que oferece em 

sua totalidade uma condição nutritiva apropriada a idade da criança seja sólido ou 

líquido, que não seja o leite materno oferecido ao bebê, mesmo sabendo que o 

lactente esteja sendo introduzido com outros tipos de alimentos, não se deve 

interromper o aleitamento exclusivo até os dois anos ou mais (MENDES, et. al. 2022). 

Segundo SCARPATTO; FORTE, (2018), o guia nutricional para crianças 

menores de dois anos, aponta que deve ser de forma adequada e nutritiva para 

garantir o desenvolvimento e crescimento, inicialmente existem vários métodos de 

introdução onde as orientações partem do método tradicional, que nada mais é a 

oferta de alimentos em forma de purê e papinhas essa etapa é crucial envolvendo 

vários fatores culturais, econômicos e familiares. 

Figura 1 – Alimentação do lactente e da criança no decorrer do crescimento e 

desenvolvimento.  



 

 

Fonte: Departamento Científico de Nutrologia, 2017. 

Na figura acima elenca as fases do aleitamento materno, como deve ser o 

desenvolvimento da criança para atender cada etapa.  

No entanto, SILVA (2022), diz que o método tradicional é a forma onde o 

alimento ou preparo, é guiado pelo adulto que decide o seu início após os seis meses 

consistindo assim de forma pastosa usando uma colher de base sólida para oferecer 

e conduzir o alimento. Nesse caso tudo é feito com textura de purê, a progressão é 

algo a se considerar, pois vai mudando gradativamente de acordo com reflexos que 

as crianças vão tendo até um ano de idade. 

Na introdução de qualquer método a família em si oferece um amplo campo 

onde o aprendizado da criança junto com ambiente doméstico, como os pais vivem, 

seus hábitos e relações interfamiliares influenciam na introdução e práticas desses 

métodos sejam eles tradicionais e BLW, fazendo com que ela estabeleça e aprenda 

também novos hábitos alimentares tanto em quantidade, diversidade e qualidade dos 

alimentos usados (OLIVEIRA; DOURADO, 2022). 

Para que ambos os métodos existentes ocorram de forma tranquila e saudável 

é de extrema importância os pais e cuidadores ficarem em atenção especial a todo 

momento, identificando e observando a aceitação e saciedade da criança oferecendo 

o básico e simples para na sua descoberta ao alimento (ZANI, et al., 2021). 

Contudo Vilas Boas et al., (2020), o método BLW é um dos modos de 

introdução alimentar onde o bebê pega os alimentos cortados de forma adequada 



 
(normalmente em tiras ou pedaços) e se alimenta sozinho com as próprias mãos, esse 

método pode ser utilizado já no início da introdução alimentar que deve ocorrer após 

os 6 meses, desde que consiga sentar-se sozinho e sem apoio, sustentar cabeça e 

pescoço e segurar os alimentos para que os leve até a boca. 

Para ZANI et at., (2021) o BLW surgiu em 2008, idealizado pela britânica Gill 

Rapley em seu livro “Baby-led Weaning: Helping Your Baby to Love Good Food”, em 

português “Desmame Guiado pelo Bebê: Ajudando seu Bebê a Amar Boa Comida”, 

após ela perceber que o seu próprio filho tinha dificuldades em aceitar as papinhas. 

O BLW tem sido estudado e proposto por profissionais e pesquisadores como 

uma saída de possibilidades para inicialmente o período da oferta alimentar após os 

seis meses, visto que sua abordagem está inserida nos princípios como compartilhar 

suas refeições mostrar e ofertar alimentos em pedaços, controle alimentar (o quê, 

quando e a velocidade da exposição dos pedaços) por parte da criança que usará 

suas próprias mãos para se alimentar dependendo do processo gradual da 

alimentação em função do seu desenvolvimento locomotor (SILVA, 2022). 

A partir do BLW, questões como quantidade de alimentos e horário das 

refeições não são levados em consideração, pois nessa introdução a vontade do bebê 

quanto ao gosto e ritmo se sobrepõe, por isso é tão relevante que o bebê tenha 

equilíbrio, postura e coordenação motora para conduzir os alimentos sozinho. No 

entanto, é de extrema importância que os adultos estejam conscientes do seu papel, 

interagindo e ajudando para que essa etapa tão importante seja satisfatória para 

ambos (RAPLEY, 2015). 

O processo pode ser lento, sendo necessário muitas repetições e estímulos 

sensoriais por meio da preparação, variando entre texturas, sabores, cores e 

temperaturas a cada refeição, fazendo assim um exercício de aprendizagem e 

autorregulação (ARDEN; ABBOTT, 2015). 

Para Rapley (2015), o BLW traz inúmeros benefícios, como o desenvolvimento 

da coordenação motora, maior ingestão de alimentos in natura, prevenção da 

obesidade, além de realizar as refeições no ambiente familiar, comendo em conjunto 

e dando continuidade para que isso se torne parte da rotina. 

 



 
Figura 2 - Apresentação visual da introdução alimentar método BLW 

 

Fonte: LAURA ESCOBAR MAIA CAMASMIE, 2018 

Figura 3 - Apresentação visual da introdução alimentar método tradicional 

 

 

 

 Fonte: LAURA ESCOBAR MAIA CAMASMIE, 2018 

Nas figuras 2 e 3, apresentam as características e diferenças da dieta 

tradicional e BLW.  

Segundo Vilas Boas et al., (2020), para a realização desse método é de 

extrema importância que os pais ou responsáveis estejam a todo tempo 

supervisionando para evitar possíveis engasgos, porém é fundamental deixar o bebê 

à vontade, interagindo, brincando, tocando e se sujando com a comida, sem ser 

pressionado ou interrompido. 

Para Almeida et al., (2020) mesmo com os inúmeros benefícios que o BLW 

apresenta, não é possível defini-lo como melhor estratégia comparado ao método 

tradicional, levando em consideração que os pais se queixam do receio que sentem 

com os possíveis engasgos e riscos de asfixia, já que os alimentos são oferecidos em 

grandes cortes e os bebês se alimentam de forma independente. No entanto, existem 

formas corretas e seguras que podem evitar esses episódios, um exemplo são os 



 
cortes que devem acompanhar as fases motoras, no início a pega se refere ao 

fechamento da mão, ato denominado pressão palmar, os alimentos devem ser 

cortados em formato de palito e maiores que o punho. Após essa fase, a pega passa 

a ser em formato de pinça, acontece quando os bebês conseguem segurar os 

alimentos com o polegar e o indicador, os alimentos podem ser cortados em cubos 

menores. E por fim entra o manuseio dos talheres de acordo com a habilidade do 

bebê. 

Um dos medos no método de introdução alimentar BLW, é o risco de 

sufocamento, mas é necessário ressaltar que esse risco existe, mas não maior que o 

risco existente no método convencional, em uma pesquisa foi verificado que 11,9% 

do grupo BLW restrito, 15,5% do BLW- não restrito e 11,6% do método tradicional, 

engasgaram-se. Com isso observa-se uma pequena diferença (BROWN, 2017). 

Práticas inadequadas de introdução alimentar podem prejudicar a saúde da 

criança e causar danos na fase em questão ou futuramente. É visto que o serviço de 

saúde precisa atuar severamente na orientação correta para quando chegar a 

introdução alimentar não ocorra a oferta de alimentos inadequados para a fase e de 

forma que prejudique a aceitação dos alimentos (LOPES, et al., 2017). 

 

Métodos de introdução alimentar e sua relação com a obesidade 

 

Segundo SOUZA, et al., (2021) a obesidade é uma das doenças mais comuns 

na sociedade e na atualidade está também relacionada com várias outras 

comorbidades, como Diabetes, Dislipidemias e Hipertensão, para tais trazem 

inúmeras complicações em um curto espaço de tempo e pode se estender a longo 

prazo aos portadores. 

Para tal, DE FARIA (2018), tudo isso se dá pela ingestão de alimentos maléficos 

à saúde, processados e ultraprocessados, associada também numa idade mais 

avançada à não prática de exercícios físicos. O avanço tecnológico é um incentivo 

também para troca de rotinas externas e saudáveis para uma vida menos ativa 

fisicamente, onde ficam por mais tempo “conectados” ao mundo digital.  



 
Para OLIVEIRA; DOURADO (2022), a obesidade infantil é definida como uma 

epidemia juntamente a uma doença multifatorial, por, todavia é importante a ciência 

de causas, que afetam o crescimento, a fim de que seja preservada tanto a saúde 

como os hábitos alimentares já na primeira instância do crescimento com os métodos 

alimentares. 

No entanto obesidade infantil é vista como uma enfermidade, pois desenvolve-

se consequentemente no primeiro mês de vida até próximo do décimo segundo ano 

de vida, contudo nada mais é que o grande acúmulo em excesso de gordura no tecido 

adiposo, suas causas são introduzir alimentos da forma errada, incentivando o 

consumo de alimentos não indicados ou inapropriados para os hábitos dos bebês e 

as crianças (DE FARIA, 2021). 

A alimentação deve ser exclusivamente feita com alimentos naturais, como 

frutas, verduras, legumes, proteínas, cereais e tubérculos, além disso, é recomendado 

que na fase inicial os alimentos oferecidos sejam macios e cortados em grandes 

pedaços e forma de palito. Como benefícios encontramos o auxílio e estimulação na 

coordenação motora, estimulação na fala, melhora na aceitação e na conexão com os 

alimentos, e ainda ajuda a prevenir o sobrepeso e a obesidade (VILAS BOAS, et al., 

2020). 

O correto é que um profissional nutricionista avalie o bebê de forma individual, 

tendo em vista que cada caso é um caso, e que outros fatores também influenciam, 

como o ambiente familiar, necessidades nutricionais, condições socioeconômicas, e 

assim decida a melhor estratégia sendo na introdução ou complementação alimentar. 

Se o BLW for a melhor opção, os pais ou responsáveis devem receber as orientações 

necessárias para oferecerem os alimentos apropriados de acordo com a demanda do 

bebê, além de evitar possíveis falhas no decorrer do método. (RAMOS; MEDEIROS; 

NEUMANN, 2020). 

 

 

 

 

 



 
Considerações finais 

 Através das informações aqui levantadas foi possível concluir que o método 

alimentar Baby-Led Weaning serve como uma ótima ferramenta para o presente 

momento em que vivemos, ajudando no desenvolvimento saudável e sustentável das 

crianças e também impõem melhores hábitos para com alimentos no início da vida, 

prevenindo e interagindo com a família no geral quando se pensa em excesso de peso 

ou maus hábitos alimentares. Contudo é necessário o entendimento as mudanças da 

rotina da família, para que se possa extrair ao máximo a eficiência e eficácia disso 

tudo empregado, analisando métodos de cortes, pegas, texturas, alimentos, cor 

visando estar de acordo com aceitação momentânea da criança ao ser exposta a 

determinados alimentos e a bons hábitos na prevenção da obesidade. 
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